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RE D A C C IO N  Y  A D M IN ISTRA CIO N  
ALBERTO AGUILERA, S2 . MADRID

PRECIO S DE SUSCRIPCIÓ N 
Madrid y  provincias, 1’5 0  p e se ta s  tri­

m estre , 3  sem estre , 6  año.— Ultram ar y 
Extran jero, 10  p e se ta s  año.—P ago  ade- 
laT^tado.— C orrespon sales, V5 0  p e se ta s  
2 5  húm eros.— NQmero suelto  10  céntl-
mos. , X j  i  j

Los suscrip tores d irectos tendrán d e ­
recho á  recib ir cuanto s e  publique en 
e s ta  c^sa, con el 2 5  por 100  de reb aja .

E L  C O N S E JO  D E  S O L D A D O S  Y  C O M O  H U Y O  D E  K I E L  E L  P K I N C I-  
O B R E R O S  G O B I E R N A  E N  K I E L  P E  E N R IQ L b ,

S e m a n a  d e c i s iv a
S e  h’in resuelto con tal rapidez en la  se­

m ana últim a los asuntos de l_a guerra, que 
lo  de un d ía  era v ie jo  al siguiente. Por 
esta razón, y  por v e r  si puedo dar una li­
gera  idea de lo ocurrido desde e l ju eves 
Ultimo hasta la  tarde del m artes en  que 
cierro este nám ?ro, voy  á decirlo en es­
tilo de inventario.

{V iern es, 8.) 
G R A N  M O V IM IE N T O  R E V O L U C IO ­

N A R IO  E N  A L E M A N IA

L O S  A M O T IN A D O S  S E  A P O D E R A N  
D E  L A  B A S E  N A V A L  D E  K I E L

S E  H A N  F O R M A D O , C O M O  E N  R U ­
S I A ,  S O V I E T S  D E  O B R E R O S  

Y  S O L D A D O S

B A V I E R A  P I D E  L A  A B D IC A C IÓ N  
D E L  K A I S E R  Y  L A  P A Z

L O S  M A R IN O S  S E  A P O D E R A IC  
D E  K I E L

L O S  M A R IN O S  S O N  D U E Ñ O S  D E  
D O S  A C O R A Z A D O S  E  IZ A N  

L A  B A N D E R A  R O JA

K I E L .  E N  P O D E R  D E  L O S  
I N S U R R E C T O S

S E  H A  IZ A D O  L A  B A N D E R A  R O J A  
E N  W A R N E M U N D E

F U E G O  D E  A R T I L L E R I A  E N  L A S  
C A L L E S  D E  H A M B U R G O

L O S  M A R IN O S  S E  H A N  S U B L E V A ­
D O  P A R A  N O  L U C H A R  C O N T R A  

I N G L A T E R R A

E L  C O N S E JO  D E  O B R E R O S  Y  
S O L D A D O S  D E  K I E L  S E  A P E R C I  

B E  A  L A  L U C H A

E N  H A M B U R G O  H A Y  lo .o o o  H U E L ­
G U I S T A S ,-  H U E L G A S  IN M IN E N ­

T E S  E N  D O S  A S T I L L E R O S  
I M P E R IA L E S

E L  M O V IM IE N T O  S E  E X T I E N D E  
A L  S C H L E S W I G  H O L S T E IN - — 

H A A S E  Y  L E D E B O U R  S E  D IR IG E N  
A  L O S  O B R E R O S  D E  K I E L

E L  E J É R C I T O  P O L A C O  E N T R A  
E N  G A L I T Z I A  '

E L  R E Y  B O R IS  H U Y B  D E  S O F Í A  
Y  S E  R E F U G I A  E N  V IE N A

(íiáhado, g.)
L O S  S O C I A L D E M O C R A T A S  A L E ­

M A N E S  E X I G E N  L A  A B D IC A ­
C IO N  D E L  K A I S E R  Y  L A  R E ­

N U N C IA  D E L  K R O N P R IN Z

E N  E S T E  A Ñ O  H A N  H E C H O  L O S  
A L IA D O S  E N  O C C ID E N T E  M A S  

D E  C U A T R O C I E N T O S  M IL  
P R IS IO N E R O S

B fE N  M U N IC H  S E  P R O C L A M A  L A  
R E P U B L I C A  D E  B A V I E R A

U N  C O N S E JO  D E  O B R E R O S , S O L ­
D A D O S  Y  C A M P E S IN O S  S E  E N ­
C A R G A  D E L  P O D E R  Y  D IR IG E  

A L  P U E B L O  U N A  P R O C L A ­
M A  E N  Q U E  S E  D A  P O R  T E R ­

M IN A D A  L A  G U E R R A

C A S I  T O D A  L A  E S C U A D R A  A L E ­
M A N A  S U B L E V A D A

L O S  A M O T IN A D O S  O C U P A N  P O ­
B L A C I O N E S  IM P O R T A N T E S

E N  R O S T O C K  S E  A R R I A  L A  B A N ­
D E R A  IM P E R IA L

L O S  T R I P U L A N T E S  D E  S U B M A R I ­
N O S  S E  N I E G A N  A C O N T IN U A R  

A  B O R D O

L O S  P O L A C O S  S E  E N C A R G A N  D E  
L A  A D M IN IS T R A C IO N  N A C IO  

N A L  E N  C R A C O V IA

L A S  T R O P A S  A L E M A N A S  D E B E N  
S A L I R  D E  P O L O N IA  E N  V E I N ­

T IC U A T R O  H O R A S

(D om ingo, lo )  
B E R L I N  E S T A  E N  P O D E R  D E  L O S  

R E V O L U C IO N A R IO S

E L  B U Q U E  E S C U E L A  A L E M A N  
H U Y E  D E  K I E L  •

L A  F L O T A  D E L  B A L T I C O  S E  
H A  U N ID O  A  L A  R E V O L U C IO N

E N  B R E M A  S E  P I D E  L A  A B D IC A ­
C IO N  D E L  K A I S E R

E N  C O L O N IA  Y  E N  D R E S D E  S E  
F O R M A N  C O N S E JO S  D E  O B R E R O S  

Y  S O L D A D O S

E N  A L E M A N IA  E S T A L L A  L A  
H U E L G A  F E R R O V I A R I A

M A N I F E S T A C I O N E S  P A C I F I S T A S  
Y  R E P U B L I C A N A S  E N  A L E M A N IA

S I G U E N  L A S  M A N I F E S T A C I O N E S  
A N T I D I N A S T IC A S  Y  P A C I F I S ­

T A S  E N  B A V I E R A

S I G U E  E X T E N D I E N D O S E  
L A  R E V O L U C IO N

H A S T A  L O S  C O N S E R V A D O R E S  
P ID E N  L A  R E U N IO N  D E  U N A  

A S A M B L E A  C O N S T I T U Y E N T E

L A  D O M IN A C IO N  R E V O L U C IO N A ­
R I A  E N  H A M B U R G O

L A  R E V O L U C IO N  S E  E X T I E N D E  
E N  E L  N O R T E  D E  A L E M A N IA

L A  R E V O L U C IO N  E N  H A M B U R G O  
S I G U E N  L O S  C O M B A T E S  E N  L A S  

C A L L E S  D E  H A M B U R G O

L A S  T R O P A S  E N V I A D A S  A  IM P O ­
N E R  E L  O R D E N  S E  S U M A N  A  

L O S  R E V O L U C IO N A R IO S

L O S  R E V O L U C IO N A R IO S  S O N  
D U E Ñ O S  D E  T O D A  L A  M A R IN A  Y  
D E  L O S  P U E R T O S  P R I N C I P A L E S

D O S  E S T A C I O N E S  D E  B E R L I N  
E N  P O D E R  D E  L O S  S U B L E V A D O S

L O S  I N S U R R E C T O S  H U N D E N  
U N  B A R C O  E N  K I E L

E L  C O N D E  R E V E N T L O W , 
D E T E N ID O

N O T I C I A S  A L E M A N A S  
C O N F IR M A N  Q U E  L A  R E V O L U ­

C IO N  H A  -I'R IU .N FA D O  E N  B E R L I N

E N  A U S T R IA - H U N G R I A  IM P E R A  
E L  T E R R O R

(C u net, II)  
G U IL L E R M O  II  H U Y E  D E  S U  P A I S ,  

Y  S E  R E F U G I A  E N  H O L A N D A
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S U B L E V A C I O N  D E  M A R IN O S  
• E N P E T R O G R A D O

H O L A N D A  Y  S U E C I A  R O M P E N  
L A S  R E L A C I O N E S  C O N  R U S IA

L O S  R E Y E S  D E  B A V I E R A  Y W U R  
T E M B K R G  H U Y E N  D E  S U S  

R E IN O S

P R I N C I P E S  F U G I T I V O S  Y  P R IN C I ­
P E S  S U IC ID A S .

P R O C L A M A C IO N  D E  L A  R E P U B L I  
C A  E N  W U R T E M B E R G

L A  R E V O L U C IO N  E S  G E N E R A L  
E N  A L E M A N IA

D I S T U R B I O S  E N  H A N N O V E R  Y  
O L D E M B U R G O

M artes, 12  
L A  F U G A  D E  L O S  E M P E R A D O R E S

E L  K A I S E R  F I J A  S U  R E S ID E N C I A  
E N  A R N H E N ( H O L A N D A )

S E  E X T IF .N D E  E L  M O V IM IE N T O  
P O R  L A  A L E M A N IA  O C C I D E N T A L

S A J O N I A  Y  B A D E N  H A N  P R O C L A ­
M A D O  L A  R E P U B L I C A .

E N  L E I P Z r G  S E  H A  F O R M A D O  U N  
C O N S E JO  D E  O B R E R O S  Y  S O L D A ­

D O S .

E L  G R A N  D U C A D O  D E  H E S S E  S E  
H A  D E C L A R A D O  E N  R E P U B L I C A .

E L  K A I S K R  Y  E L  K R O N P R I N Z  S E  
E M O C IO N A N  A L  F IR M A R  L A  A B ­

D IC A C IO N

E L  R E Y  D E  S A I O N I A  H A  S ID O  
D E P U E S T O

E L  R E Y  D E  B A V I E R A  S E  R E F U  
G I A  E N  U N A  L E C H E R I A

L A  R E V O L U C IO N  S E  E X T I E N D E  
A L  O E S T E  D E  A L E M A N IA

N o creí nunca experim entar las  alegrías 
enloquecedoras que he recibido á diario.

Retroceso de los alem aces en lodos los 
frentes, dejando centenares de m iles de 
prisioneros y  de caííones y  am etralladoras 
en poder de los aliados...

Peticiones de arm isticio á toda prisa... 
D isgregado y  en revolución el imperio 

austrohún»rar#.
E m p;radores y  reyes dim itiendo y  esca­

pando...
H -rederos de im perios llorando alfirm ar 

su renuncia al t r  no...
C onsejos de obreros, cam pesinos y  sol­

dados ocupando las  vac^n t-s de los que 
huían y  proclam ando la R epú b lica..,

Y  en perspectiva la paz, nuncio de una 
Jira  de justicia  y  dem ocracia que haráim - 
posibles para siem pre las infam ias y  los 
crím enes del despotism o...

M erece la  pena de haber vivido hasta 
noy para ver que e! rein a Jo  de la  equidad 
ha com enza'lo, y  que no habrá ya  quien 
pueda ni soBar en detenerlo ni derrocarlo.

U lo n a  á los pueblos que se  han sacrifi­
cado por im plantar ese reinado que redi- 
m ira á la H umanidad de ia  esclavitud, la  I

ttfanía, la ignorancia y  la  m iseria, propó­
sitos que no tuvieron si no en los labios 
los que vincularon la f.lic id a d  del hombre 
en el C ielo.

A R M IS T IC IO S
I .*  Térm ino de las hostilidades en tie 

rra, en el mar y  en el aire cinco horas des 
pués c e  la  firma del armisticio.

2 .®  L í  evacuaciÓT inm ediata d e  los 
países in vadíaos: B élg ica , Fran cia, Lu 
xem burgo, así como de A lsacia-Lorena, 
que deberá disponerse de moilo que sea 
realizada en un plazo de quince d ías, ' 
partir de la  firma del arm isticio.

L a s  Uopas alemanas i]ue no hubieren 
evacuado le s  territorios previstos en el 
plaeo fi] do, serán hechas prisioneras de 
guerra. L a  ocupación por parte d í  las tro 
pas aliadas y de los Estados Unidos, se­
guirá, en estos países, la  m archa de la 
evacuacióft.

Todos los movimientos de evacuación j 
de ocupación se  regularán por la  Nota anC' 
x a  núm, i ,  acordada al firm arse el armis 
ticio.

3 .® Repatriación, que ccm enzará inme­
diatam ente y  deberá acabar en un plazo 
de quince días, de todos los habitantes de 
los países más arriba enum erados, com 
prendiendo los rehenes y  los detenidos 
condenados.

4 .*  Abandono por los ejércitos alema 
nes del material sigu iente, en buen esta­
do: 5.000 cafiones 2.500 pesados y  3.500 
de campaña; 25.000 am ttraJado'rag; 3 000 
lanzam inas; 1.700 aviones de caza y  de 
bom bardeo, en prim er término todoa los 
aparatos <D 7» y  todos los aviones de 
bombardeo de noche, á entregar, donde 
se  encuentren, á las  tropas de los aliados 
y  de los Estados Unidos, en las condicio 
nes y se g ü T  los detalles fijados por la  no- 
ta an txa  núm. 1 ,  concertada a l firm arse el 
arm isticio.

S-* Evacuación de los países de la orilla 
izqui-rda del R liin  por los ejércitos ale 
manes.

Lo 1 países de la orilla  izquierda del Rhin 
serán administrad, s por las autoridades 
a c a le s , bajo  la  inspección de las  tropas 
de o<-upación de los alia.ios y de los E sta ­
dos Unidos. L is  tropas de los aliados y  de 
los Estados Unidos, asegurarán la  ocupa­
ción de estos p iises  con guarniciones en 
IT'S puntos principales de pasi.: Maguncia 
Colonia y  Coblenza, estableciendo en es­
tos puntos cabezas de puente de treinta 
kilómetros de radio sobre la  orilla  dere 
cha. Tam b én estarán ocupados por guar 
niciooes los puntos estratégicos de la re 
gión.

Será  reservada una zona neutra en la 
orilla  derecha del R hin , entre e l río y  una 
línea trazada paralelam ente á las cabezas 
de puente y  al río, y  á diez k  lóm etros de 
distancia, desde la  frontera 'de Holanda 
hasta la frontera de Suiza.

L a  evacuación por e l enem igo de los 
ja íses  del Rhin de la  o rilla  izquierda y  de 
a orilla  derecha deberá disponerse de m o­

do que sea realizada en un plazo de die- 
ceseis nuevos d ías, es decir, treinta y  un 
días después de firmado el arm isticio.

6. En todos los territorios evacuados 
por e l enemigo estará prohibida toda eva. 
cuación de los habitantes. No se causará 
daño ninguno ni perju icio á las  personas

ni á las propiedades de los habitantes. N o 
se perseguirá á nadie por el delito de par» 
ticipación en m edidas de guerra anterio­
res a la  fiim a del arm isticio.

No se  practicará destrucción d e rin gu »  
na clase. L as  instalaciones m ilitares de to« 

g®J]*ro serán entreeadas en su integri- 
dad. D el mismo modo los aprovisiona­
mientos m ilitares, v ívere s, m uniciones, 
equipo» que no hubieren sido llevados en 
IOS plazos de evacuación, los depósitos de- 
v ív ere s  de toda clase para la población ci» 
v il , el ganado, etcétera, deberán deiars» 
aonde se  encuentran.

N o se  tomará ninguna m edida general 
tenga por consecuencia una deprecia- 

«ion de los establecim ientos industriales 4  
una reducción de su personal.

7 :°  L as  v ías y  medios de comunicación 
a e  todas clases, v ías férreas, v ías de na- 
yegación , carreteras, puentes, telégrafos, 
teléfonos, no deberán sufrir n irgú n  dete» 
rioro. S e  m antendrá en sus puestos todo 
el personal c iv il y  m ilitar actualmente uti- 
ii2ado.

S e  entregará á  las potencias aliadas v  
asociadas 5.000 m áquinas montadas v  
150.000 v?go n es en buen estado de serví. 
CIO, y  provistos de todoa los accesorioa 
y  recam bios necesarios cuyo detalle se 
fi)a en el anexo núm. 2, en un plazo que 
no deberá exceder de treinta y  un d ías;

S e  les entregarán igualm ente 5 000 ca* 
m iones autom óviles, en buen estado, den­
tro de un plazo de treinta y  seis días 

L os ferrocarriles de A lsacia-Lorena. pq 
un plazo de treinta y  un días, serán entre^ 
gados y  dotados de todo e l personal v  ma« 
terial afectos á  esta red.

A dem ás, el m aterial necesario para la  
explotación de los países d é la  orilla  iz» 
quierda del Rhin será dejado en su sitio.

T odos los aprovisionam ientos de carbón 
,  m aterial de entretenimiento, todo el ma­
terial de v ía s  de señales y  de talleres 
quedarán en su sitio. Los aprovisiona­
m ientos serán entretenidos por Alem ania.

E n  lo que concierne á  la  explotación de 
as v ías de com unicación de los países de 

la  orilla  izquierda del Rhin, todas las bar- 
cas tomadas á  los aliados les  serán de» 
vueltas. L a  nota anexa nüm. 2  fija e l de­
ta lle  de esta m edida.

8.^ E l  mando alemán está obligado &. 
señalar, en un plazo de cuarenta y  ocho 
horas después de la f ir m id e l  arm isticio, 
todas las  minas y  m áquinas dispuestas pa­
ra hacer exp lrs 'ó n  en plazo determina- 
do, colocadas en los territorios evacuadoa 
)or las tropas alem anas y  á facilitar su 
)usca f> su destrucción. Tam bién dará 

cuenta de todas las disposic ones que ae 
hayan tomado, ta les como envenenamien» 
tos y  ensuciam i-nto de los m anantiales y  
pozos; todo ello bajo pena de represalia.

9 - E l derecho de tequisa será ejercido 
por los ejércitos de los aliados y  de los 
Estados Ufiidos en todos los territonos 
ocupados, á  reserva de arreglar cuentas 
con quien alegue derecho. E l  entreteni- 
miento d-- las tropas de ocupación de loa 
países del R hin , no com prendida la A lsa- 
c ia-Lorena, estará á  cargo del Gobierno 
alem án.

10 . Repatriación inm ediata, sin rec i­
procidad en condiciones de detalle que 
serán fijadas, de todos los prisioneros de 
"U frra , incluso los detenidos y  condéna­
los, de Jos aliados y  de loa Estados Uni- 

dos. L as  potencias aliadas y  los Estados 
Unidos podrán disponer sobre esto lo que 
crean oportuno.

E ste  convenio anula los convenios an« 
teriores sobre el cam bio de prisioneros de

I -
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guerra, incluso e l de Ju lio  de 19 18  en vías 
de ejecución.

L a  repatriación de los prisioneros de 
guerra alem anes internados en H olanda y 
en Su iza  continuará como hasta aquí.

L a  repatriación de los prisioneros a le­
m anes será resuelta en los prelim inares 
del concierto de paz.

1 1 .  Los enfermos y  heridos que no pue­
dan ser evacuados, d<-jados por l̂ as tropas 
alem anas en los territorios que evacúen, 
serán cuidados por un personal alemán, 
que qu fdará  en sus puestos con e l m ate­
rial necesario.

II IIHqdís felsllvis i lis íionteras 
i[iBH!a1es i i  íi^nmia

12 . Todas las  tropas alem anas que se 
encuentran actualm ente en los territorios 
que antes de la  guerra form aban parte de 
A ustria-H ungría, de Rum ania y  de T u r­
quía, deben v o lver inmediatamente á las 
tronteras de A lem ania, según eran en 
I d*! A gosto del año 19 14 .

T odas las  tropas alem anas que se  en ­
cuentren actualm ente en los territorios 
que antes de la guerra formaban parte de 
R usia, deberán igualm ente vo lver á  las 
fronteras de A lem ania, definidas como y a  
está dicho, tan pronto como los aliados lo 
crean conveniente, teniendo en cuenta la 
situación interior de estos territorios.

13 . Comienzo inofiediato de la  evacúa^ 
ción por las  tropas alem anas, y  de la  lla ­
m ada de todos los instructores prisioneros 
y  agentes c iv iles y  m ilitares alem anes que 
se encuentren en territorio de R usia  (á los 
lím ites de i de A gosto de 1914).

1 4 . Cesación inme^^iata, por parte de 
las  tropas alem anas, de t>da requisa, in­
cautación ó m edida coercitiva encam ina­
da á  procurarse recursos con destino á 
A lem ania en Rum ania y  en R usia, según 
sus lim ites de I de A gosto de 19 14 .

15 . R enuncia á  los Tratados de B aca- 
rets y  de B rest L itow slíi, y  tratados com- 
plem entarius.

16. L o s aliados tendrán libre acceso á 
los territorios evacuados por los alem anes 
en las  fronteras al^smanas, le  mismo por 
D anizig que por el V ístu la , á fin de poder 
aproviiiiunar á las poblaciones y  de mante­
ner e l orden.

CI [n el M i orisnlal
17 . Evacuación  de todas las iuerzas 

alemanas que operan en el A frica  oriental, 
en un plazo q ae fijarán los aliados.

18. R “!patriacióii, sin reciprocidad, en el 
plazo fija io  y  dentro de las condicicfnes de 
detalle que se fijarán, de todos los interna 
dos civ iles, incluso los rehen-s y  deteni­
dos ó condenados pertenecientes á las po­
tencias aliadas ó asociadas, v  que no re ­
sulten incluidus en el art. 3 .°

l] Cláusulas [¡naiicieras
19. A  reserva de todas las reivindica 

ciones y  reclam aciones que ulteriormente 
pueden hacer 1 -s aliados y  los Estados 
Unid s , por reparaciones y  daños, durante 
la  duración del arm isticio, el enemigo no 
podrá retirar nada de lo í valores públicos, 
que deben serv ir á los a 'iados de garantía 
para el cobro de las reparaciones.

R  stítución inm ediata del encaje d i  la 
C a ja  nacional de B élg ica , y  en general 
devolución inm ediata de todos los docu­
mentos, «species, valores (m obiliarios y 
íiiu c iario s  con su m ateria! de emisión), 
relacionados con los intereses públicos en 
los países invadidos.

Restitución del oro ruso y  rumano to­
mado por los alem anes, ó enviado por es­
tos dos países.

D e este oro se harán cargo los aliados 
basta la  firma de la  paz.

F) Cliiisulas navales
20. Cesación inmediata de todas las 

hostilidades en e l m ar é indicación preci­
sa de la  situación y  de los movimientos de 
los barcos alem anes.

Com unicación á los neutrales de la l i ­
bertad concedida á la  navegación de las 
m arinas de guerra y  mercante de las po­
tencias aliadas y  asociadas en todas las 
aguas territoriales, sin plantear la cues­
tión de neutralidad.

2 1 .  Restitución, sim reciprocidad, de 
todos los prisioneros de guerra de las ma­
rinas de guerra y  m ercantes de las  poten­
cias aliadas y  asociadas que estén en po­
der de los alemanes.

22. En trega á los aliados y  á los E sta ­
dos Unidos de todos los subm arinos, in- 
c la íd i s todos los cruceros subm arinos y  
todos los colocadores de minas actualm en­
te existentes, con su armamento, equipo 
com pleto, en los puertos designados por 
los aliados y  los Estad>^s Unidos. L o ;  que 
no puedan hacerse á  la  m ar serán d es­
arm ados, tacto de personal como de m a­
terial, y  quedarán bajo la  v ig ilan cia  de los 
aliados y  de los Estados Unidos.

L o s subm arinos que estén dispuestos 
para n avegar, deberán prepararse para 
abandonar los puertos alem anes tan pron­
to como se les den órdenes por telegrafía 
sin hilos para su v ia je  á los puertos desig­
nados para su entrega.

L as condiciones de este artfculo'serán 
cum plidas en un plazo de catorce días des­
pués de la firma del armisticio.

23 . Los navios de guerra de superficie 
alem anes, que sean destinados por los alia­
dos y  los Estados U nidos, serán inm edia­
tamente desarm ados é internados en puer­
tos neutrales ó en su defecto, en puertos 
aliados designados por los aliados y  los 
Estados Unidos. Quedarán bajo la v ig i  
lancia de los aliados y  de los Estados U ni­
dos. Sólo quedarán á bordo destacam en­
tos de guardia.

L a  designación de los aliados alcanzará 
á seis  cruceros de batalla, dos acorazados 
de escuadra, ocho cruceros ligeros, entre 
ellos dos colocadores de m inas; 50 destró- 
yers de los tipos más recientes.

Todos los demás navios de guerra  de 
superficie (incluidos los de los ríos) debe 
rán ser reunidos, y  completamente des­
arm ados, en las bases navales designadas 
por los aliados y  por los Estados Unidos, 
donde quedarán bajo la vig ilan cia  de los 
aliados y  de los Estados Unidos.

E l  armamento m ilitar de todos los b ar­
cos de la  ñota auxiliar será desem barca­
do. Todos los buques designados para ser 
internados estarán prestos para abandonar 
los puertos alem anes siete días después 
de la  firma del arm isticio.

S e  darán por te legrafía  sin hilos las  di­
recciones para los via jes.

24. Derecho de los aliados y  los E sta­
dos Unidos para dragar fuera de las aguas 
territoriales alem anas todos los campos de 
m inas y  para destruir los obstáculos colo­
cados por A lem ania, cuya situación d e b e ­
rá serles revelada.

25. L ib re entrada y  salida en el Báltico 
para las marinas de guerra y  mercantes de 
las potencias aliadas y  asociadas asegura­
da por las ocupación de todos los puertos, 
fuertes, baterías y  defensas de todo géne­
ro alem anes en todos los pasos que van

desde e l C alegat al B áltico  y  por e l dra­
gado y  la destrucción de tsdas las m inas 
y  obstáculos colocados en las aguas terri­
toriales alem anas y  fuera de ellas, cu ya  
colocación será revelada por A lem ania, 
que no podrá plantear ninguna cuestión 
de neutralidad.

26. M antenimiento del bloqueo de las  
potencias aliadas en las condiciones ac­
tuales. L o s barcos alem anes que se  en­
cuentran en el mar siguen su jetos A cap ­
tura. L'>s aliados y  los Estados Unidos 
atenderán el aprovisionam iento de A le ­
mania durante el armisticio en la  m edida 
que crean necesario.

27. A grupación en las bases alem anas 
designadas por los aliados y  los Estados 
Unidos de todas las fuerzas aéreas.

28. Abandono por parte de A lem ania 
en el lugar en que se encuentra é  intacto 
de todo el material de los puertos y  de na­
vegación fluvial; (le todos los barcos mar­
cantes, rem olcadores, barcas, etc.; de to­
dos los aparatos, m aterial y  aprovisiona­
miento de aeronáutica marítim a; de to­
dos los aparatos, arm as, perfeccionam ien­
tos de tod4 naturaleza al evacuar la  costa 
y  los puertos del B áltico .

29. Ev;icuación de todos los puertos 
del m ar N egro por A lem ania y  entrega ¿  
los aliados y  á ios Estados Unidos de to­
dos los barcos de guerra rusos tomados 
por los alem anes en  el mar N egro. L ibe- 
r><ción de todos los barcos m ercantes neu­
trales. D evolución de todo el m aterial de 
guerra ó de cualquier género cogido en 
los puertos y  abandono de todo e l m ate­
rial alemán enumerado en la cláusula 28.

30. Restitución sin reciprocidad en los 
puertos designados por los aliados y  los 
Estados Unidos de todos los barcos mer­
cantes pertenecientes á  las potencias a lia ­
das y  asociadas que actualmente se en ­
cuentran en poder de A lem ania.

3 1 .  Prohibición de toda destrucción de 
barcos ó de material- antes de la  evacu a­
ción, la entrega ó la restitución

32. E l GoWerno alemán notificará fo r­
malmente á todos los Gobierne s neutra­
les  y  en particular á los de N oruega, S u e ­
cia , D inamarca y  H olanda que todas las 
restricciones impuestas a l tráfico de sus 
barcos con las potencias aliadas y asocia­
das, va  p^r el G jb iern ü  alem án, y a  por 
em presas alem anas privadas, ya  en rec i­
procidad de concesiones determ inadas, 
así como la exportación del m aterial de 
construcciones navales y  análogos quedan 
inmediatamente anuladas.

33. N o podrá tener lugar ninguna trans­
ferencia de barcos mercantes alem anes 
de cualquier género bajo  un pabellón neu­
tral cualquiera antes de la  firma del ar­
misticio.

34. L a  duración del armisticio está fija­
da en treinta y  seis  días, que pueden pro­
rrogarse. En este plazo el arm Kticio podrá 
ser denunciado por una de h s  partes con­
tratantes si las  cláusulas no son acepta­
das, avisándole con cuarenta y  ocho ho­
ras de anticipación. S e  entiende que la 
ej-cución  de los artículos 3 .°  y  28 no dará 
lugar a la denuncia del armisticio por in­
suficiencia de ejecución en el plazo fijado, 
sino en caso de ejecución mal intencio­
nada.

P ara  asegurar en las  m ejores condicio­
nes posibles la ejecución del presente 
convenio, se  adm ite el principio de una 
.Comisión de arm isticio internacional per­
manente.

L a  Com isión funcionará bajo la  autori­
dad de los comandantes en .je fe  m ilitares 
y  n avales de los ejércitos aliados.

Ayuntamiento de Madrid
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E l presente convenio está firmado el t i  
de N oviem bre de 19 18 , á las cinco, hora 
francesa.

Firm ado: F o ch . IVemyss, E rz b erg e r¡ 
von  O b e n d o rff vo n  W in íerfe ld , D a n lo w .

S u s j i i ü s i  di! h o s t i í i i i e s
FlBIU ieoO  E L  A R W IST'CIO . S S  S U S ­

P EN D E N  L A S H a S T lt lD A O S S

O RD EN  D E*. M A R ISC A L  FOCH 
A L O S ( O M ’ N O A N T ES G E ­

N E R A L E S  A LIA D O S
E l  m a r i s c a l  F o c h  e n v ió  á  lo s  co- 

m a u d a n ie s  g e n e r a l e s  a l i a d o s  d e  io s  
d iv e r s o s  f r e n t e s  la  s ig u ie n t e  c o m u n i-  
c a c ió n :  < P r im e r o .— A  la s  o n c e  d e  la  
m a ñ a n a  ( h o r a  o f ic ia l  d e  P a r í s ) ,  é l  1 1  
d e  N o v ie m b r e  q u e d a r á n  s u s p e n d id a s  
la s  h o s t i l id a d e s  t n  to d o s  lo s  f r e n t e s .  
< S e g u n d o .— E n  d ic h a s  f e c h a  y  h o r a ,  
y  h a s t a  n u e v a  o r d e n , la s  t r o p a s  a l i a ­
d a s  n o  d a r á n  u n  p a s o  m á s  a l lá  d e  la  
lin e a  en  q u e  s e  h a l le n .  F i r m a d o ,  M a ­
r i s c a l  t n c h .y

El jriistiHi mt j  l ir ii i i  i i i t i i
íê to [nttgfo iEl Iratiiio

oPr'mera, Apertura d« loa Dirdanelos y  
rtel B 4s f  ro y  aooeso al m ir  Negro. Loa alia 
dos oonparáa loe puertos de los Darianeloa v  
del Bó foro.

Segoada Deberán iadioarae loa aitioa don­
de haya mina», torpeda», y  olraa oba rocMo 
nes ea a g ías  toroaa, y  prestir ayada paia 
q o ita r 'B B .

Taro ra. Dahera comnorcaraa toda infor­
mación litü  referente i  l iS  minaa en el mar 
Ne(;rj. .

Coarta. Todos loa priAíoiieroa de gaerra 
aliados é interaados armenios deben reunir­
se en CjEstantinopla y  ser entregados iooon 
dioi(,nalrntnte & loa aiiado:.

Qttinia. lam e iia ta  desraovíliiüoióa del 
£jdro to torco, exceptuando laa tropas quo 
sean necesarias para la  ■vigilancia de fronte 
raa j  oara el mantenimiento del orJen  Inte­
rior. E i  número de i fectivos que ba de tener 
Tatquia aerádatermlnadoulturiormente por 
los aliados, deepuéi qne éstos o jn sn ltjooon  
ei Gíbierno torco.

S-xta. E-ndioión de todos los navios sur­
tos e I agn-iB turcas 6 en aguas ocupadas por 
T arq n ii. Batos navios a rán internados en 
paerioa tarcoa, con 1*  excepción de aquellca 
pet^ueios navios qae seau necsaarica para la 
T igilaucii ó para otros fines aimüares ea las 
a^aaa i uriadicoionaiea tuross.

Séptima. Loa aliados tienen derecho ¿  
ocapar los pnntos estratégloos, en el oaao da 
qne surja aigün incidente qae amenace su 
sfgoridad.

Ootava. L ibre us* para los aliados de los 
navios anoladoa ea  todos loe paertoa tu re s  
y  prohibición de sa  nao ai eaemi^o. L is  m is­
mas coodíciooes ee aplican á. los navios m>r- 
oantes tarcos sartoaen agaa jtarcaa , y  que 
se ntilizarán pa'a finea oomercialea y  para 1» 
decmiviliziición del Ejército.

N oven,. Uno do toJoa los navios qne es­
tén en reparación en los paertos y  arsenales 
tnrcos.

10. OjQpacióu por parte de los aliados del 
sistema de túneles del Tauro.

I t  Inmediata retirada d é las  tropas tu r­
cas del norte de P  ¡rsia, detrái de la  frontera 
actórior á la  guerr-», a i g u i e D d o  órdenes que 
s® h a i d a lo  ya. S i  ha ordenado ya la  evacaa 
oión por las tropas tarcas de parte de la, 
Tranacaacasia,y ei resto será evacuado ai los 
aliadja !o oreyt-raa necesario, despcii de ea  
tudiar la situ ,ción ea este punto 

í2. l a s  estaciones ra^otelegráficaa, tjle-

grificas y  cablegráfica? aerán inspeccionadas 
por Joa aliados, exceptuando loa mensajes del 
G-onierno otoir.Hno. "

13. Pf(,hít>¡ulón de destruir el material na­
val y  ci m' reiai.

14. Deben darse facilidades para ia adqni- 
£.¡ción de carbón y  oombnatihlea turcos, dea- 
paésque h ay in  sido cubit-rtaa laa necesida- 
deí del pala. No te tiiportait nada del mate- 
tial tseuciorado.

15. Los oficialps aliadoa ejercerán la in s­
pección de todos los forrocarríies, inolayen 
do la parte del ferrocarril tr macaucasiano, 
qne está ahora bajo ei dominio turco, y  qne 
debe ponerse ¿  la  libre y  completa dispoai 
cien de las autoridades aliadas, qne tendrán 
en cuenta las neoeeidadea de la  rioblsción.

Eata cláasula ee refie -e tambiéa á B itum , 
oonpada por ios a,iados. Lo-i tnri’ os no hat¿» 
ninguna objeción á la  ocupación de Bakú 
por los aliados.

16. Ksndití'ón de tcda« las guarniciones de 
SejHZ, AsBÍjf Vfsmen, Siria y  Mesopotamía ai 
mundo aliado máa próximo y  reiirada ae las 
tropas de Sil stria, íxseptnnndo las que sean 
necBsarisB psra manieoer el orden.

17- Rencjción de todos los oficiales turcos 
de laT rip olitan ia  Cirenaica é l a  más p ré ii, 
mu goarnición italiana.

18. Beu^ición de todos los paertos ocupa 
dos en la Xripolltania O renaica, incluyendo 
M isu rata .ála  máspróxima gnarnición a lia­
da.

19. Todoa los alemanes y  anatriacoí', m ili­
tares, marinos é paisanos d»berán salir ea  el 
tracacarao de un mea ile loa domloloa turcoa. 
Los que están en distritos remotos, debsran 
hacerlo ta-i pronto como sea posible.20. Debe ponerse á disposicíóa rfelos «lia­
dos ioí equipos, armas y  mnnicioupi», y  tam­
bién los transportes de aquella parte del E jér 
cito tu 00 qae debe ser d e s m o T i i i z i d a ,  según 
la c'áosnla qníuta.

21. S i  nombrarán representante! aliados 
cerca del minittro turco de Abaatecimientoa, 
para asexurar lea intereses aliados, Kstos re 
presentante? irán provistos de todo lo nece­
sario para sua compras.
• 22. _Lps priaionerosturcos deben gnedar ¿  

diajoaicióa de laa Potencias aliidas.
23. 8 eestudiará la libertad de loa priaio- 

ñeros civilea tnrcja que hayan pasado de la 
edad militar.

24. Obligación por parte de Tnrqnia de 
cesar to Jas las relaciones con las Potoncias 
centrales.

25. E  3 oa=o de desorden en lo» seis <7ila- 
yetos> armenios, los aliados se reservan el 
derecho de ocupar una parte de ellcs.26- L is  lioatilidsdea entro loa aliados y  
Turquía h ia  ceaado desde la  tarde de ayer.»

fiiistrja-iiiinsfíi y los aliaüos 
Condiciones del armisticio

Oesaoión inmediata de la i hostilidades por 
tierra, * ia r  y  alr*. Desmovilización to tíl de 
Austria Hungria. Inmediata retirada de to 
das las nnidadi^a en el frente desde el mar 
del Norte hasta Sniga y  sa envió á territorio 
au jtro-hüagaro.Li faerz i bélica de Aastria- 
H angri» será redncida á un máximo de 20 di­
visiones del efectivo fu e  tenia antes d t la 
guorra. Lam itsd  de to-io ei material artillero 
de lai divisiones y  Cnerpoa de ejército, así 
oomo los pertreclijscorrespondientea, será en­
tregada de todoi ios ejércitos anstro-ininga- 
roa ea el territorii» qua tengsn que evacuar. 
Dracnacióu de todo el territorio ocupado por 
Austria-H ungrii por la fnerz* desde el prin­
cipio de la guerra. Estirada de las fusrzas 
an»tro-húngaras ha-it* m is allá de ana línea 
que habrá que fijar det.lladamente.

Loa B ü a d u a  ton irán el derecho absoluto:
A J  Movimiento libre de sns tropas ea todas 

laa carreteras, ferrocirriles ó vías flnriales 
del territorio auatro.ilúogaro y  utilización de 
loa necesarios medioi de transporte austro- 
hiingaroa.

B J  Ocupar con fuerzas aliadas todos loa 
puntos estratégicoa en A ustria  Hungría el 
tiempo qne les pan zoa necesario á loa alia-

*  mantener el oriíen 
cy itequisaciones contra pago á favor de 

lo» ujércUos iliídaa; retirada completa doto, 
das Jas tropaa alemanas dentro d» quincedlits. 
Internamiento de toJas laa tropaa ulemanaa 
que no OBvan abandooad.i Austria H ungría 
dentro del pUz > fijado, É “patriaoión jame- 
a iaw  de todoa loa priaioneros de enerra a n 
reciprocidad, ati como de súbditos afiadoa ia  
torna loa. Inmertiata ce-ación de todi hostlll- 
dad en el mar. Indicación precisa del parade. 
ro y movimiento de todos los barcos anstro- 
nungaros.

E  jtrega de 15 submarinos anstro-húngaros 
qne ae encuentren nn aguaa B o s t r o  hügaraa ó 
pusdan llegar á ellaa (frtu;e dudosa) á los alia, 
d o s  y  completo desarme y  tfesmgviliz icióa 
ae todos l o a  demás submarinos a^istro-húa- 
garos, bajo la  vigilancia de io j aliadlos. E n ­
trega de tres baqnes de combate, trc» cruce­
ros Hieres, aneve destroyers, un coiocami- 
nas, seis monitores di>l Dmubio, o n  custo­
dia, eqni pos yanbastei.cias. N i vagación de to­
dos los barcos da loa a'iadoa y  rocíooias a lia­
das en el A dná'ico  y  agnas tsrritorialea, 
inolneo »obre el Danubio y  í,fiayeute9 den­
tro de Austria.

Loa aliados tendrán el derecho de quitar 
todos los campos de minas y  deatrnir loa cie- 

cuya situación iiabrá dc serles comuni- 
eada. A  fln de asejrurar el libre m lyimíento 
da los barcos en pI Danubio, los aludos pe 
drán ocupar ó d strair todas l«a foriiñcacio, 
nes ó def--nsBB.

Jí&ntenimiento del bloqueo por parte de 
los aliados en las condiciones acjuates. Seráa 
captaraioa los bateos anstro baogaros qae se 
e a c D o n tre n navegando. Eyacaac.ón de to la  
la eosta y  de todos los puertos comerciales 
ocupa IOS por Austria ilu rg r ia  fuera del te- 
^ itorio  nacional. Entrega ue to-3o el material 
flotante y  de barcos, existi'nciss di) aorovi- 
sionami uto y  medios d s naveg^ciói de toda 
oíase, O jupaoión de todas lea fortificicionea 
terrestres y  navales, aai como de las defensas 
de Püia. DevOlnoión de tolos los barcos mer­
cantes aliados capturados por Atiatria-i^na- 
gria.

Devolución deto"?os los priaioneroa aliados 
que satén en poder austro-húngaro, sin obli­
gación de reciprocidad,

Rsspecto á euto, ae observa que las oondi, 
cienes del armisticio han sido aceptadas sin 
prejuicio para la fatara paz.

L A  C R I S I S
Y  si en lo internacional se han sucedido 

los acontecim ientos durante la  últim a 
sem ana con asombrosa rapifiez, en lo na­
cional tampoco nos hemos dormido.

C ris is  total de aquel m inisterio form ado 
en Marzo con los hom bres más conspicuos 
de la  M-jnarquía.

Dificultades inm ensas para sustitu irlos, 
y  form ación de un m inisterio form ado con 
los siguientes:

Presidencia, m arqués de A lhucem as.
Estado, conde de Romanones.
H-icienda, Ü . Santiago A lba ,
G jb ern ació n , D . L u ís S i¡v e la .
Iist iu cc ió n  pública, D, Ju lio  B urell.
G racia  y  Ju stic ia , D. José R o ig  y  Ber* 

adá.
G uerra, general Berenguer.
M arina, alm irante Chacón.
A bastecim ientos, D . P ablo  Garnica.
E ste  m inisterio, que produj > un efecto 

deplorable en la  opinión, se presentará en 
las  Cortes eata ta r te  (martes).

L e  auguro un éxito  deplorable.

Dios ante el sentido común
1 PESETA

IMPHENTA, MESÓN DE PAÑOS, 8
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